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Lord Rosebery 

Archibald Philip Primrose, quinto Conde de 

Rosebery, tem atraz do seu nome uma longa 

lista de iniciais que dão idéa da espantosa va- 

riedade e aspectos que tem o seu caracter. 

Pondo de parte as Ordens distinctivas de Pares 

do Reino, ele é juiz de paz (isto é uma forma 

de magistratura menor a cargo geralmente de 

proprietários rurais que tomam logar nos tri- 

bunais para tratar unicamente de assuntos lo- 

cais) ; é coronel honorário dum regimento es- 

cocez; tem o grau honorário de Doutor em 

Leis; tem jus a varias iniciais que indicam 

distinção literária de sumo mérito; é membro 

da Sociedade Real, o que corresponde á mais 

subida distinção scientiiica da Inglaterra. Lord 

Rosebery possue 14.400 hectares de terreno 

distribuídos por sete condados. Um biografo 

escrevendo ha vinte e cinco annos sobre Lord 

Rosebery e querendo apresentar um estudo 

compreensivo da sua personalidade brilhante e 

complexa, divide o assunto em seis partes. Ao 

iniciar a sua carreira, Lord Rosebery tomou de 

surpreza os seus contemporâneos lançando im- 

petuosamente um desafio ás convenções esta- 

belecidas. Tal era o vigor do seu assalto que o 

mundo aguardava numa espectativa intensa o 

momento da sua irradiação na densa atmosfera 
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da paixão politica. Porém sofreu desilusão, pois 

a paixão politica não faz parte da sua natureza. 

Lord Rosebery foi Par que adoptou o ideal 

do Home Rule para a" Irlanda. A extraordinária 

violência que rugia em volta dessa questão 

deu-lhe o relevo romântico e fantástico que a 

Irlanda sabe dar aos seus filhos ou àqueles que 

fazem sua a causa dela. A sua carreira politica 

foi uma longa serie de sucessos brilhantes. Já 

tinha presidido algumas das mais importantes 

repartições publicas, quando em 1894 sucedeu, 

como Primeiro Ministro, a William Ewart Gla- 

dstone, a figura de maior destaque durante o 

reinado da rainha Victoria. Nutria Lord Ro- 

sebery uma amisade profunda e sincera pelo 

seu chefe; foi ele a ultima pessoa a quem Gla- 

dstone se dirigiu antes de morrer. 

Ao entrar no poder, Lord Rosebery teve de 

arrostar uma oposição cujos sentimentos se 

demonstravam com uma fúria ao mesmo tempo 

social e politica. E' este sempre um período 

critico na vida de qualquer estadista, e Lord 

Rosebery teve de se valer de todos os seus 

predicados excécionais para vencer as dificul- 

dades. Muitos dos seus partidários eram de fé 

vacilante, porém ele estabeleceu a sua autori- 

dade sobre as associações locais do partido libe- 

ral, e isto valeu-lhe um grande sucesso. Ca- 

ptou a adesão do Conselho do condado de 

Londres e fundou sobre esses elementos con- 

solidativos a união dos partidários do Home 

Rule; isto foi num período quando a atmosfera 

politica fervia de expedientes impossíveis. A 
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sua grande arte de unir personalidades diver- 

gentes, de interesses opostos, tornaram-lhe 

possível seguir com firmeza uma vereda politi- 

ca de diplomacia arriscada, desprezando os pe- 

rigos que o rodeavam. Como orador, a sua in- 

fluencia deve tanto á força de expressão epi- 

gramática que ao proprio dom da retórica. O 

seu discursar tinha um toque de franqueza de 

mistura com um amavel cinismo; o seu humo- 

rismo brilhante ficará de memoria durante 

muitas gerações. A amplitude do seu caracter 

tem intrigado os homens do seu tempo. Lord 

Rosebery, apesar da sua qualidade de chefe 

dum grande partido, era de facto homem supe- 

rior a partidos. A sua lealdade politica estava 

bem definida, contudo faltava-lhe a força bruta 

de partidário; a sua eloquência fácil fascinava 

o espirito dos seus ouvintes, sem destruir os 

seus preconceitos. Discursando numa ocasião 

numa reunião publica em que se via rodeado de 

filantropos e clérigos de varias ceitas religio- 

sas, disse que «não se podia restringir a vida a 

um livro azul e um biscoito». O seu modo 

atraente permitia-lhe empregar em negocios 

políticos uma liberdade de linguagem a que 

poucos se aventuravam, apesar de serem ho- 

mens de coragem não menos reconhecida que a 

dele, porém que não dispunham da mesma inde- 

pendência de espirito. 

Era impossível que um homem dotado de 

tanto talento considerasse a politica como1 o 

único ponto de interesse na vida. A politica foi 

e é a grande preocupação da sua existência, 
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que lhe dá uma vas,ta copia de serviços públi- 

cos, mas está longe de ser a única. A sua com- 

preensão vigorosa dos homens e a sua imagi- 

nação creadora acharam amplo campo em en- 

saios literários. A sua ampliação dos anais his- 

tóricos referentes a Pitt e Napoleão são obras 

de monta, não só pelo seu valor histórico, mas 

porque Lord Rosebery conseguiu o que |ioucos 

historiadores tem conseguido, isto é, dar ao 

mundo impressões vivas e naturais dos seus 

protagonistas. O seu livro A Ultima Fase, é 

uma obra notável, repleta da melancolia dum 

crepúsculo que cede á noite; obra que se apo- 

dera do espirito dum modo que só é dado ás 

obras de verdadeiro talento. Aceitou para si o 

conselho dado a um homem de estado inglez: 

«Trabalhai como um tigre sem receio de vos 

matardes com o trabalho.» Interessa-se muito 

pelo sport e, como em todas as coisas, com 

bastante êxito. Em 1894, ano em que entrou 

para o poder, ganhou o Derby o seu cavalo La- 

das. E não foi este o único sucesso, pois por 

mais duas vezes ganhou a mesma corrida. Esta 

combinação do estadista com o sportsman tem 

um grande atrativo para o povo inglez. Os que 

não sabem compreender mais duma coisa a um 

tempo, que não podem abranger mais que um 

lado duma questão, dizem de Lord Rosebery 

que ó um labirinto de contradições, e afirmam 

que, apesar de se poder dizer o mesmo de'Dis- 

raeli, este tinha um génio de sequencias, em- 

quanto que as personalidades de Lord Rosebe- 

ry são simultâneas. Negam-lhe o dom de génio 



politico e qualificam o seu talento de melodra- 

mático. Falando de si, Lord Rosebery diz que 

sabe melhor eifiendar que acabar. Foi uma ano- 

malia a sua posição como Par do Reino e Pri- 

meiro Ministro em 1895, quando o principal fito 

do seu partido era um assalto á Camara dos 

Pares; essa situação é simbólico da sua atitude 

em frente das anomalias da vida. Estava con- 

vencido fóra de toda a duvida, que a Camara 

dos Deputados é o poder mais competente para 

dominar os interesses do povo. 

Lord Rosebery não é nomem de perspectiva 

ignorante e mal delineada; não se entrega & 

antipatias desenfreadas, condenando tudo o qi|e 

escapa a sua compreensão. Não tem qualidàd ' 

agressivas; nunca fez apelo para a fúria dum 

tempestade afim de fortalecer a sua causa. Ha 

dele uma anedota bem característica que o 

apresenta debaixo duma luz simpática que só 

recai sobre os que amam os indefezos e humil- 

des. Atravessava numa ocasião o Canal da Irlan- 

da, quando o seu cão caiu ao mar. Lord Rosebe- 

ry pediu ao capitão que mandasse parar o navio; 

mas o capitão protestou que o não podia man- 

dar parar por causa dum cão. «Então mandá- 

lo-ha parar por causa dum homem e dum cão», 

foi a sua resposta, prompta, e atirou-se ao mar. 

A Inglaterra requer dos seus estadistas que 

tenham uma missão; a falta de Lord Rosebery 

é que ele enxerga todas as faces duma questão; 

se ele não tem obtido todo o triunfo que mere- 

ce, é porque o seu destino fê-lo estadista num 

paiz que prefere o ditador ao interprete. 



, 

- 


